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AS PROVÍNCIAS DE 


PORTUGAL 


| EM sido a nossa Revista d'uma 

persistencia ininterrupta em mos- 
trar-as vantagens e os beneficios de 
uma boa exploração da industria do 
turismo em Portugal. Desde o seu 
primeiro numero, ela não tem deixado 
de pugnar por uma: acção intensiva 
da parte das instancias que teem co- 
mo razão da sua existencia a defeza 
do patrimonio nacional, o fomento da 
industria das viagens, o incitamento 
pela methodisação e congregação dos 
serviços que constituem, por assim 
dizer, a base do turismo. Por todas 
as formas ela tem procurado suges- 
tionar uma organisação que, corres- 
pondendo às exigencias d'essa precio- 
sa industria, satisfaça egualmente ás 
necessidades do Paiz, 

Debalde tem sido esse constante 
trabalho, Infelizmente, em Portugal 
ainda não se conseguiu entrar no bom 
caminho. Não se dirá, porém, que 
para isso não tenhamos concorrido, 
Temos, e muito; porque cutra coisa 
não fazemos ha perto de quatro anos, 

Mas — digamos em boa verdade — 
pouca ou nenhuma companhia temos 
tido n'essa nossa asperrima cruzada, 

Paciencia, 

Um dia virá em que se nos ache 
razão ; mas, então, talvez seja já um 
pouco tarde, 
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O que mais uma vez se prova é 
que à energia oficial não se desvia da 
política — e esse tem sido a grandio- 
sissima pécha d'esta malfadada terra, 

Durante os quasi quatro annos da 
nossa existencia, pouco temos cons- 
tatado que nos dê uma esperança de 
se arripiar caminho. 


EO TURISMO 


Referimo-nos — é claro — ao que 
importa á industria do turismo em 
Portugal. 

E como entendemos que alguma 
coisa se poderá fazer, para beneficio 
d'essa industria, sem o concurso das 
instancias ás quaes, naturalmente, in- 
cumbia a obrigação de serem as pri- 
meiras a manifestar-se; e estando cer- 
tos de que a acção particular contri- 
buirá grandemente para a efectivação 
do nosso «desideratum», sobrelevan- 
do-se ao mais simples concurso ofi- 
cial; vamos iniciar uma serie de con- 
siderações tendentes a atrahir muito 
especialmente a atenção das provincias 
para a congregação dos seus com os 
nossos esforços, esperançados em que 
o nosso incitamento produzirá os efei- 
tos que legitimamente ha a esperar, 

Isso será mais uma prova de pas 
triotismo e de energia das provincias 
portuguezas, que muito as orgulhará. 


Soco 


Coincide, felizmente, esta nossa ideia 
com o procedimento genial e altruista 
do nosso prezado colega Diario de 
Noticias, em despertar o sentimento 
patriotico por meio da celebração dos 
congressos regionaes; e ela será co- 
mo que um' oportuno complemento 
d'essa obra de largo alcance, a que 
não podemos deixar de dar o nosso 
melhor concurso e o mais enthusiastico 
apoio, 

E' realmente das províncias — que, 
de resto, constituem a maioria da po- 
pulação portugueza — que nós deve- 
mos esperar a maior quota-parte para 
o desenvolvimento da industria das 
viagens. | 

Às grandes cidades teem a sua 


105 


acção n'essa rendosa industria, O seu 
logar está marcado em caracteres bem 
legiveis em todas as cartas corogra- 
ficas e mapas geograficos, e por isso 
ninguem que goste de viajar e tenha 
tempo e dinheiro para o fazer, deixa- 
rá de as visitar. Porém, a apreciação 
que d'elas fizer, é consequencia das 
suas condições de vida: 

E embora a conclusão que se ofe- 
reça ao extrangeiro não seja de mal- 
de a deixa-lo bem impressionado — 
como, certamente, acontece com Lis- 
boa — isso não obsta, porêm, à que 
ele deixe de visitar o resto do paiz, 
especialmente se os seus sitios e mo- 
tivos de atracção forem anunciados 
com o réclame indispensavel e n'eles 
o viajante encontre realmente as co- 
modidades e os encantos que se pre- 
tende valorisar. 

E', pois, para a constituição d'esses 
atractivos e d'essas comodidades o 
fim especial d'esta nossa campanha. 
Isso depende, unica e exclusivamente, 
das forças regionaes. São elas que, 
pelo conhecimento da região, da sua 
historia, das suas belezas naturaes e 
artisticas, as melhores, senão as uni- 
cas, para elucidarem os viajantes. São 
elas que, como nenhumas outras, po: 
dem e devem defender o seu legitimo 
patrimonio. São elas, emfim, que de- 
vem guardar com O egoismo e cari- 
nho de mãe e com um fervoroso cul- 
to. as joias da sua terra, as riquezas 
que ela envolver, que, quanto mais 
estimadas forem, tanto maior apreço 
despertarão. 

Cuidar d'uma região, guardando 
com delicado respeito os seus padrões 
de gloria, conservando sempre as suas 
estradas transitaveis, repovoando os 
seus bosques, mantendo constante- 
mente em estado de perfeita limpe- 
za as ruas das suas cidades e vilas, 
os edificios publicos e particulares, 
tendo especial atenção pelos seus ho- 
teis, quer na aparencia, quer — e mui- 
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to especialmente — no interior seno 
serviço, que deve ser tantó quanto 
possivel regional; tudo isso e muito 
mais é tarefa que só os seus habitan- 
tes devem cumprir, com o enthusias- 
mo de alindar o que é pertença pro- . 
pria, de enaltecer o valor do que se 
possue e que ninguem mais pode tão 
justamente apreciar, 

E, para isto, o que se torna preciso? 

Muito e pouca coisa. Muito de ener- 
gia e, sobretudo, de patriotismo, de 
amor ao torrão natal. Pouca coisa, 
porque não se deve contar com o au- 
xilio oficial, que é sempre o corruptor 
de todas as boas ideias e iniciativas, 
o motivo de confusão e de embara- 

os em que se traduzem os egoismos 
e as vaidades que se debatem pela 
supremacia, 

Provincias de Portugal — se quereis 
vêr as vossas regiões progredir, se as 
quereis—um dia—ricas, senhoris, inde- 
pendentes, tornadas em valores conta- 
veis—trabalhae por vós mesmas, cui- 


TURISMO... 


Eres 

A tout seigneur... Não sabe- 
mos de facto, como começarmos mais 
auspiciosamente a falar de turismo. 

Admiraveis, em regra, as estradas 
portuguesas... 

Faltam, é claro, alguns pequenos 
retoques, omissos ainda. Um plano 
geral do seu traçado. Ideias nitidas 
sobre a tecnica da sua construção. 
Por seu lado, ha provincias limitrofes 
que pela viação ordinaria ainda não 
comunicam entre si, Cidades, tambem, 
cujo contacto se estabelece por per- 
cursos quadruplos da sua distancia 
natural. Centros fabris e regiões agri- 
colas quasi inacessiveis. Paisagens de 
lenda a que só os tanks, porventura, 
podem chegar. 

Mas tudo isso (facil é de ver) será, 
quando muito, um aperfeiçoamento li- 
geiro, uma lacuna desapercebida a que 
só aludirá, com incontroverso mau 


gosto, alguma má vontade por igual 


evidentissima, . - 

Porque, na verdade, o admiravel: 
não ha que ir sacá-lo em branco ao 
que não existe ainda, quando o exis- 
tente com tanta largueza fornece, pa- 
tentes e palpaveis, os mais abundan- 
tes motivos de pasmo e espanto. 

E" correr, com efeito, essa enruga- 
da fita das nossas velhas estradas. 
Viagens que parecem feitas no ceu, 
taes as nuvens... de pó em que sin- 


gramos. Covas e barrancos que saco- . 


dem as mais fofas molas em vibra- 
ções de epileptico. Pedras e bicos que, 
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dae de vós, Eos vosdos dominios, das 
vossas inumeras riquezas. Não vos 
deixeis ir pela tentação de predominio 
politico. Procurae a força na propria 
vitalidade, na vossa riqueza economi- 
ca, que ambas vos guiarão — como 
nenhumas outras — ao apogeu da fe- 
licidade, do respeito proprio e alheio 
e da admiração geral! 

Essa felicidade só vos poderá ir 
pelo turismo, no dia em que vos 
convencerdes que é a unica fonte 
inexhaurivel do progresso, da riqueza 
e do bem-estar! 

E para que ela se desenvolva en- 
tre vós, tão pouco é preciso! — basta 
seguirdes as nossas indicações, e n'elas 
encontrareis o bastante nem que essa 
felicidade vos vá bater, livre e expon- 
tanea, á vossa porta. 

Vos conduziremos a isso, assim 
vos prometemos — e estamos certos 
de que o nosso trabalho não será em 
vão, 

José LisBoa 


por estoira-los com tal pericia, mais 
parecem accionistas de alguma em- 
presa de pneus. Passagens de nivel, 
finalmente, que marcam não raro a 
sua existencia como um ponto final... 
á existencia dos outros. 

E tudo isso, meu Deus! nos nos- 
sos mais frequentados caminhos; nos 
que constituem, como o percurso de 
Lisboa ao Porto, a espinha dorsal das 
comunicações portuguezas; e nos que 
formam, como os passeios a Cascaes 
e a Cintra, as derivações naturaes do 
recreio lisboeta. 

A amostra basta para se conhecer 
a fazenda. 


Hoteis. 

Em regra, tambem, o digno e cari- 
nhoso complemento da smaravilhas aci- 
ma descriptas: a hospitalização ade- 
quada para o forasteiro que pelas agru- 
ras da estrada aprendeu a tomar con- 
tacto com as delicias da terra... 

Na provincia, então, salvas excep- 
ções tão honrosas como raras, o ho- 
tel é qualquer coisa de execravel, Tal 
a melhor hospedaria de capital de 
distrito (1) onde á chegada da dili- 
gencia uma criada de chinelos e can- 
dieiro de petroleo nos leva através de 
dois ou três quartos habitados para 
um cubiculo... cumulativamente ha- 
bitado tambem, aliás, por specimens 
de variadas zoologias — inclusivamen- 
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te a humana. Taes as espeluncas onde 
as infectas instalações de reservada 
visita só pode chegar-se com: transito 
pela assegurada pneumonia, noites 
de inverno, de uma passagem forçada 
por pateos ou terraços descobertos e 
onde fielmente se conservam todas as 
impressões do visitante, inclusivé as 
das suas opiniões politicas, sujando 
fartamente as paredes. “Taes as camas 
de duvidoso aceio, onde a colchões 
de pedra se juntam travesseiros de 
pau. Taes os comedouros onde as 
nodoas de vinho das suas toalhas al- - 
ternam com as oleografias mosquea- 
das dos seus muros. Tal a estalagem 
onde nem se nos sabe dizer a hora 
de comboio para d'ela fugirmos mais 
depressa. .. 

Forte espanto, de resto. Se em Lis- 
boa e no Porto... 

Se em Lisboa e no Porto a-gene- 
ralidade dos hoteis rão tem agua en- 
canada nos seus quartos; as casas de 


“ banho quasi não passam de uma por 


andar... e ás vezes nem tanto; O 
serviço de informação é absolutamen- 
te falho de tudo aquilo que rudimen- 
tarmente interessa o forasteiro; os bo- 
tões da luz e da campainha estão em 
cada canto invariavelmente fóra do al- 
cance do hospede quando deitado; o 
aquecimento não existe; ou numa pa- 
lavra sucinta; se a industria hoteleira, 
nas duas capitaes do paiz, está em 
regra absolutamente fora das normas 
de conforto, higiene e sociabilidade 
que formam os rudimentos da sua 
tecnica em qualquer paiz civilisado do 
mundo, - 

Ao que, acrescem, justos ceus! e 
não raro: as surpresas da conta. Ao 
viajante que correu as estradas, que 
passou nos hoteis e que resistiu a 
uma d'essas somas mirificas, que mais 
parecem das finanças do Estado — 
não lhes faltaram, com efeito, nem 
comoções, nem encantos ! 


E o resto... 

Ah! o resto, no seu surprehenden- 
te contorno, não pode nem de leve 
ser maculado por quaesquer veleida- 
des de ironia. 

O paiz tornara-se ja, anteriormente 
ao mais agudo da crise europeia, em 
uma aula pratica de direito político. 
A historia dos acontecimentos podia 
dividir-se em capitulos, abertos e fe- 
chados pelo grande instrumental das 
revoluções com artilharia. E no inter- 
valo, o calendario ia sendo polvilhado 
pelas datas de segunda categoria das 
revoluções sem tiros de peça. Oh! le 
doux pays... 


Como facilmente se compreende, “o 


turismo passava a ter um formidavel 
campo de acção. E' que não se viria 
só a Portugal para gozar a doçura do 
seu clima, a pureza dss seus horizon- 
tes, a graça dos seus vales, a paz fe- 
cunda dos seus campos. Podia tam- 
bem fazer-se a viagem para experi- 
mentar as sensa: fortes da explo- 
são e da luta, Vir-se-hia, por exem- 
hlo, vêr a Rotunda como quem vae 
vêr o Niagara ou o Vesuvio. E hoje 
mesmo em que todos caminham para 
as trincheiras desertas à busca do 
Campus ubi Troia fuit... não sei 
porque razão não buscariam de prefe- 
rencia o campus, onde Troia... arde. 
Depois... 
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A's vezes até vêem-se coisas inedi- 
A lealdade manda que se previna, 
no emtanto. Não é facil garantir sem- 
pre ao forasteiro — a certeza de um 
espectaculo inedito. 

Por um lado, a inventiva nacional 
ha muito que vem sendo posta a tra- 
tos...» e não inventa quem quer. 

Por outro lado, o doutor Ox espa- 
lhou um pouco por toda a parte, lá 
fóra como cá dentro, o seu gaz hila- 
riante. E mesmo nos esgares da lou- 
cura vae sendo cada vez mais verda- 
deiro o — nihil novi sub sole. 


FERNANDO EMYGDIO DA SILVA. 


B—— 


ASPEC ros DE 


LISBOA | 


O PERIGO DA CIRCULAÇÃO DESORDENADA 
A DESNACIONALISAÇÃO DOS GOSTOS E DOS 


COSTUMES 


sTÁ já terminada a estação d'in- 

verno e não se pode dizer que 
a nossa capital, dentro dos seus limi- 
tados recursos, não tivesse proporcio- 
nado ensejos para a distracção do tu- 
rista, 

Exposições varias, museus, concer- 
tos musicaes, opera em S, Carlos, to- 
dos os theatros funcionando, festas de 
caridade e rendez-vous elegantes, tudo 
— emfim — se conjugou com um ex- 
cessivo movimento na cidade, em que 
o elemento feminino predominava, 
exhibindo as suas custosas e ongi- 
naes toilettes, producto das inspira- 
das modistas de Paris, 

No seu aspecto exterior, a vida ci- 
tadina apresentou-se de gostos exqui- 
sitos, cheia de riqueza traduzida em 
comodos automoveis, em valiosas 
joias, n'um dispendio inconsciente em 
coisas superíluas, em excesso de lu- 
xo, talvez em demasia de ostentação 
para o critico momento por que todo o 
mundo — e não só nós — atravessa. 

Em todo esse buliço, que muito 
agradavel seria constatar n'uma situa- 
ção normal e que muito benefico po- 
deria ser para a importação de foras- 
teiros, se poude verificar, entre outras 
coisas, porventura pitorescas, dois mo- 
tivos do maior reparo e a que vamos 
fazer referencia; — um, o desordena- 
mento em quasi tudo. E não profun- 
dando esta nossa apreciação, apenas 
notaremos que um dos aspectos que 
mais sobresahe á vista dos estrangei- 
ros que nos visitam, é a falta d'or- 
dem que ha nas ruas. O labirintho 


em que se faz a circulação pelas vias 
publicas de Lisboa, espanta toda a 
gente e muito principalmente quem 
não está acostumado a isso. 

Não nos referimos só aos peões — 
que muito é para admirar como não 
se atropelam uns aos outros; mas, 
inclusivamente, a circulação dos car- 
ros de toda a especie que se cruzam 
em todos os sentidos, quasi sem obe- 
decer a um regulamento municipal e 
ás regras estabelecidas pela pratica, 
causa pasmo, até aos mais acostuma- 
dos a vêr arriscados exercicios de gi- 
nastica equestre e automobilista. 

Não sabemos se isto será uma das 
muitas caracteristicas que nos: distin- 
guem, Seja ou não, o que se torna 
absolutamente necessario é que, prin- 
cipalmente, no respeitante á circula- 
ção de vehículos, se tomem as mais 
severas, urgentes e energicas provi- 
dencias pelo perigo que representa O 
desenfreamento a que se entregam to- 
dos os condutores, principalmente os 
de automoveis, aos quaes é forçoso 
impôr-se um regulamento consciente 
e humano. 

Esta furia de loucura brava com que 
os automoveis de toda a especie atra- 
vessam as arterias da capital, quer 
tenham pouco movimento, quer sejam 
muito concorridas, constitue, ainda 
mais do que um perigo iminente para 
os nacionaes, um motivo de nenhuma 
atracção para os estrangeiros. 

E, pois, absolutamente necessario 
que seja reprimido um tal abuso para 
não juntarmos mais um titulo aos 
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muitos que já nos distinguem por va- 
rios motivos. 
ossos 

A outra razão do nosso reparo, é 
a faita de caracteristica nacional, ge- 
nuinamente portugueza, que se fez 
sentir em tudo quanto poude ter ex- 
pansão durante à quadra que terminou 
-— salvo poucas excepções . 

E' muito para lastimar que a nossa 
primeira cidade não apresente o cunho 
da nacionalidade que devia ter, e que 
se mostre como uma estupenda sala- 
da de imitações mal traduzidas, sem 
harmonia, sem gosto, sem esthetica 
nem nada que as recomende, 

Isso denuncia uma falta de educa- 
ção, uma carencia absoluta de orienta- 
ção civil e patriotica em tudo quanto 
a nossa actividade abrange. Tudo co- 
piamos, sem senso, nem consciencia 
do que fazemos; tudo importamos, 
simplesmente pelo facto de acharmos 
bom só o que vem de fóra. 

Ora, forçoso é pôr-se um dique a 
esta corrente anti-patriotica, que — a 
não ser transviada — conduzir-nos-ha 
em breve a uma completa desnacio- 
nalisação. 

Que cada um meta a mão na cons- 
ciencia e se compenetre dos seus de- 
veres, para não ser a isso obrigado 
pela Liga de defeza dos interesses 
nacionaes. 

Seria a unica Liga com razão de 
existencia. 

F. V. 


——— 
EX. PEDIENTE 


Renovação das assignaturas 


Tendo terminado, com o nos- 
so anterior n.º 84, um periodo 
de assignatura, lembramos aos 
assignantes da REVISTA DE 
TURISMO o serviço que pres- 
tariam á mesma Revista, en- 
viando para a sua Administra- 
ção, Largo Bordalo Pinheiro, 
28, Lisboa, a importancia cor- 
respondente ao novo periodo 
(semestre 870). 

Procedendo d'esta forma, os 
assignantes da REVISTA DE 
TURISMO praticam um acto 
de patriotismo, pois evitando 
á mesma Revista as enormes 
despezas que acarreta a co- 
brança pelo correio, beneficiam 
a sua manutenção, que é me- 
recedora de todo o auxílio, por 
ser a unica publicação que, no 
genero, se faz em Portugal. 


REVISTA DE TURISMO 
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ARTE E LITERATURA 


MARIA 
MAGDALENA 


ror GOMES LEAL 


Descai o sol nos olivaes do monte. 
Colhe o gado o pastor, — Das largas eiras 
veem vindo as filhas de Jacob á fonte, 
com seu rhythmico andar, entre as palmeiras. 


Um rouxinol suspira n'um loureiro. 
— E' n'essa hora do occaso meiga, eterna, 
em que o sol busca o mar, como um boieiro, 
que vem beber á bôcca da cisterna. 


Passam Jesus e os seus. — Sião, Ramá, 
e as nostalgicas filhas de David 
dizem, na sombra baixo: Quem será 
este suave e mystico Rabbi? 


Mas o sol cai nos olivaes do monte, 
Colhe o gado o pastor— Das largas eiras 
veem vindo as filhas de Jacob á fonte, 
com seu rythmico andar, entre as palmeiras. 


Da Galiléa ao monte do Carmelo 
as judias, da sombra no mysterio, 
dizem, baixo: «Que principe tão bello 
parece ser este Rabbi tão sério! 


— «Elle é mais loiro do que um sol levante, 
mais meigo e casto do que a mansa ave! 
Elle é mais bello do que um Rei distante! 
— Quem será, pois, este Rabbi suave?» 


Mas o sol cai nos olivaes do monte. 
Colhe o gado o pastor. — Das largas eiras 
veem vindo as filhas de Jacob à fonte, 
com seu rythmico andar, entre as palmeiras. 


O 
o 


Pu o 


Magdalena, em Bethania, desatando 
seu cabello, qual fulgido lençol, 
limpa os pés do Rabbi, humilde, olhando 
seus olhos cheios de dominio e sol. 


Lança-lhe aos pés um balsamo, correndo, 
que Judas diz: do desperdício o cumulo. 
« Mas o Rabbi suave vai dizendo : 
«Triste mulher ! Ungiu-me para o tumulo !» 


O sol descai nos olivaes do monte, 
Colhe o gado o pastor. — Das largas eiras 
veem vindo as filhas de Jacob á fonte 
com seu rythmico andar, entre as. palmeiras. 


+ 


O lavrador, na tarde socegada, 
dos mysterios scismando sobre a origem, 
vai andando, e dizendo, sob a enxada : 
— «Quem será o Rabbi pallido e virgem 2» 


O pescador trigueiro das bahias, 
deitando a rêde, diz, olhando o rio: 
— Quando virá o lucido Messias? 
— Quem é este Rabbi loiro e sombrio?» 


O discípulo e apostolo, cavado 
dos jejuns, a scismar sobre a doutrina, 
vai andando, e dizendo: «O Céu calado 
póde crear a encarnação divina 2... 


«Póde o Verbo ser Carne? O Todo e o Tudo 
tornar-se a parte? um ramo de David! 
O" céu largo! O' céu triste, bello, e mudo! 
quem é pois, quem é pois, nosso Rabbi?» 


— Mas Magdalena, n'um amargo chôro, 
limpa os pés do Rabbi, cheia d'amor, 
com seus longos cabellos, feitos de ouro, 
e, baixinho, soluça: — «E' meu senhor !» 


O sol morreu nos olivaes do monts, 
Rompe o virgem luar. — A's largas eiras 
vão-se indo as filhas de Jacob, da fonte, 
com seu rhythmico andar, entre as palmeiras. 
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NA HISTORICA CIDADE DE EVORA 
A REORGANISAÇÃO DO MUSEU 


A cHA-SE já organisada a Comis- 
são, nascida d'um grupo de in- 
clitos patriotas eborenses, que se pro- 
põe tratar, entre outras questões que 
se prendem directamente com a defe- 
za dos interesses materiaes da sua 
terra natal, especialmente da reorga- 
nisação do museu, que deverá reunir 
tudo quanto de precioso e artístico 
possue a historica cidade de Evora. 

Essa Comissão adoptou a simples 
divisa «Pró-Evora»; preocupando-se 
agora no escolha do edificio que, pe- 
las suas naturaes condições, possa 
ser adaptado áquele museu, onde teem 
de figurar os preciosos tesouros que 
são legitima propriedade daquela ah- 
tiga cidade romana. 

A! testa da comissão figura um no- 


Um raro movel a figuras no Moseu d' Evora 


me por todos os titulos ilustre, o da 
sr* D. Leonor Fernandes Caldeira, 
que, ao seu grande culto pela arte, 
junta um não menor amor pela terra 
que lhe foi berço, e cuja hoa vontade, 
aliada á das entidades oficiaes e par- 
ticulares comissionadas, é uma segu- 
ra garantia de bom exito para o pa- 
triofico empreendimento que essa co- 
missão se propõe levar a cabo, con- 
tando com o auxilio prometido pelo 
governo central. 

A rica capital do sul tem sido, de 
sempre, pouco lembrada pelos poderes 
publicos, e a iniciativa particular não 
lhe tem ficado atraz, motivo porque a 
comissão «pró-Evora» e «pró-arte» me- 
rece todo o acolhimento e incentivo 
que a imprensa local lhe tem dispen- 
sado e que nós não lhe podemos re- 
gatear, por isso que o seu «desidera- 
tum» cabe no programa da nossa 
propaganda. 

Cremos que a acção d'esta comis- 


são alargar-se-ha até a parte monu- 
mental em que Evora leva a palma a 
qualquer outra cidade do paiz, e, por 
isso, esperamos que, em breve, sejam 
conscienciosamente reparados quantos 
vandalismos ali se teem cometido, fa- 
zendo-se, ao menos, reconstituir o his- 
torico edifício dos antigos Paços do 
Concelho a que estavam ligadas tra- 
dições gloriosas de indefectível amor 
patrio, das primeiras reivindicações de 
liberdade do nosso Portugal. Uma outra 
obra que se impõe tambem, é a re- 
constituição da antiga. galeria das Da- 
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mas do Palacio de D. Manuel, ha 
tempos destruida por um incendio, e 
que, conservando-lhe o primitivo as- 
pecto, seria bem o padrão da gloria 
citadina do ciclo historico das desco- 
bertas maritimas. 


Segundo parece, o edificio que se 
apresenta com mais probabilidades de 
ser adquirido para a instalação do 
grande Museu de Evora, é o antigo 
palacio do Conde de Soure « que, se- 
gundo a tradição popular, estão liga- 
dos factos historicos da ultima invasão 
franceza. 

E' um edificio amplo, e sobre a 
sua possivel adaptação será consulta- 

«do o sr. dr. Julio Dantas, inspector 
das Bibliotecas c Arquivos. 
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CONSELHO 


DO PATRIMÔNIO ARTISTICO 


Som a constituição do Conselho 
do Patrimonio Artistico recor- 
támos do Diario de Noticias a se- 
guinte apreciação, feita n'esse nosso 
colega pelo erudito escriptor sr. dr. 
Julio Dantas: 


«O consulado do pues ministro das 
finanças, major Rego Chaves, espiritoeminen- 
temente culto, fica assinalado por uma me- 
dida de superior interesse para a arte na- 
cional: a instituição do Conselho do Putri- 
monio Artístico, alto corpo consultivo cuja 
função é dar parecer ácerca da aplicação e 
destino dos bens de arte, moveis e imoveis, 
que constituem patrimonio da nação. Esta 
medida, sugerida ao ministro pelo director 
geral da Fazenda Publica, dr. Alberto Xa- 
vier — a cuja delicada sensibilidade de ar- 
tista não passou despercebida a natureza e 
a extensão da obra a realizar — , está pro- 
duzindo consequencias e traduzindo-se em 
iniciativas que são a sua melhor justifica- 


Com efeito, o Conselho apresentou ao 
ministro uma série metodica de propostas de 
vasto alcance, que foram consideradas com 
a atenção que mereciam, e a que vai ser 
dada execução imediata. Às mais importan- 
tes são as seguintes: criação, no Palacio de 
Queluz, de um museu de mobiliario do se- 
culo XVIII, que ficará constituindo, como o 
Museu Carnavalet em Paris, um documento 
vivo dos ultimos tempos da monarquia abso- 
luta em Portugal; regulament da con- 
cessão do jardim de Queluz á Escola de 
Agricultura, de modo a evitar que se modi- 
fique, como já se tem feito, o seu estilo e o 
seu tipo óútre; criação de um Museu de 
Artes rativas no palacio da Ajuda. uti- 
lizando para esse fim o primeiro pavimento 
do edifício, sala azul, até à sala de Saxe; 
entrega, aos Museus de Arte Antiga e de 
Arte Contemporanea, de determinadas obras 
de pintura, de escultura e de ourivesaria 
existentes noo antigos Paços Reaes, e dum 
painel, pintura em tabua do primeiro quar- 
tel do seculo VI, O Menino entre os Douto- 
res, que se encontra no edifício do extinto 
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mosteiro da Encarnação; ajardinamento do 
. local onde está situada a igreja de Santa 
Luzia, antiga ermida de S. Braz, unica for- 
ma de conservar, sem a ameaça de editica- 
sue ulteri a parte subsistente da mura- 
moura de Lisboa ; inscrição no orçamen- 
to da verba de 20 contos, para aquisições 
pelo Estado das obras de arte que, em vir- 
tude da lei de protecção, sejam impedidas 
de sair do paiz; reversão para a posse e 
finanças de 
todos os bens da nação, moveis e imoveis, a 
que, pela Comissão Uentral de Execução da 
de e pela Comissão Jurisdi- 
cional dos bens das Congregações Relígio- 
sas, não tenha ainda sido dada aplicação ; 
remoção, para o Museu de Arte Antiga, da 
preciosa baixela Germain, que nunca mais 
poderá servir ou figurar em banquetes ofi- 
ciaes, 
Todas estas iniciativas se justificam por 
si proprias. À ultima impõe-se. Tão prodi- 
gamente os governos da monarquia e da re- 


considerar-se, senão nas peças decora- 
tivas, pelo menos nas ixas, muito 
diminuida de valor. Além do desgaste de- 


terminado pelo uso, e da perda de algumas 
(uma coli pareceu no ultimo 
anquete), a baixela -raza tom cortes produ- 
zidos pelas facas de trínchar, e, tantas ve- 
zes a arearam, que o trabalho mais delicado 
de cinzel está, grande parte, prejudica- 
do. Só num pais como o nosso seria possi- 
vel o absurdo de mandar arear pratas cin- 
zeladas de Germain |» 


Não ha duvida de que é muito in- 
teressante e, sobretudo, patriotico, o 
programa elaborado por esse Conse- 
lho, do qual fazem parte, segundo 
nos consta, além d'aquele ilustre ho- 
mem de letras, mais os srs, José Rel- 
vas, dr. Augusto de Castro, Costa 


"E E 


REVISTA DE “TURISMO 


Mota: (Sobrinho), Tertuliano de La- 
cerda Marques, Gustavo de Matos Se- 
queira, Manuel Emygdio da Silva e o 
pintor Mega Lopes. 

Esse agregado de homens de indis- 
cutivel valor mostra assim o seu de- 
sejo de trabalhar em defeza do patri- 
monio nacional, e não era a Revista 
de Turismo que lhe tearia 0 seu 
mais franco aplauso e leal concurso. 

Sucede, porém, que a existencia 
d'esse Conselho nos. deixa em tanta 
confusão como nos causou espanto O 
decreto que o instituiu, pelo facto das 
funções que lhe foram incumbidas es- 
tarem já cometidas a outra entidade 
oficialmente instituida e que se deno- 
mina Conselho d'Arte e Arqueolo- 
gia, sem que deste ultimo tenham , 
sido destituidas. 

Acontece, ainda, que o decreto pelo 
qual foi creado o Conselho d'Arte e 
Arqueologia tem a força de lei, não 
podendo, por isso, ser derogado por 
um simples decreto, apenas referen- 
dado pelo Ministro Rego Chaves, co- 
mo o que creou o Conselho do Pa- 
trimonio Artístico. 

Dá-se, pois, o caso pitoresco de ha- 
ver duas entidades oficiaes com a 
mesma incumbencia. 


Como, porém, nos parece que da” 


existencia d'essas duas quantidades 
eguaes — sem desprimor para nenhu- 
ma delas — haverá destruição de efei- 
tos, limitamo-nos a reproduzir as per- 
guntas que, a tal respeito, já formu- 
lámos em o nosso numero referido a 
5 de novembro ultimo ; 

— Em que situação fica o Conse- 
lho de Arte e Arqueologia — insti- 
tuido por um decreto com força de 
lei — em face do Conselho do Patri- 
monio Artístico creado por um sim- 
ples decreto ? 

— Pode considerar-se, desde então, 
inexistente, apesar de não ter sido de- 
rogado o instrumento que o instituiu? 

— Continuando, porém, a existir, 
quaes são as suas novas funções e a 
que campo se limitam? 

— Qu fica de reserva para qualquer 
eventualidade futura? 


Renovando estas perguntas, apenas 
temos em mira esclarecer uma situa- 
ção que se nos afigura dubia e que, 
de modo nenhum, pode ser proveitosa 
nem para O nosso patrimonio artistico, 
nem. para ninguem — a começar pelos 
membros dos: dois conselhos. 

Esperamos, pois, que, dada a nossa 
insistencia, alguem virá amavelmente 
elucidar-nos sobre o caso, para que 
tambem possamos informar os nossos 
leitores da resolução que lhe foi dada 
— se, porventura, alguma já se to- 
mou sobre o assumpto, o que não 
nos consta, 
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PEZAR de toda a nossa bôa von- 

tade e dos esforços que temos 
empregado para pôr em dia a publi- 
cação da Revista de Turismo, em 
atrazo desde a ultima gréve tipografi- 
ca, não nos fci ainda possivel satis- 
fazer a esse desejo. 

Com a recente e dilatada gréve dos 
correios e telegrafos, mais se acen- 
tuou esse atrazo; o que, causando 
consideraveis prejuizos, não só a esta 
Revista sucedeu, mas a todas as pu- 
blicações en geral, 

Não havendo, pois, por esses mu- 
tivos, possibilidade de, normalmente, 
se regularisar a publicação da Revis- 
ta de Turismo, resolveu a sua em- 
preza, para não alterar as colecções, 
referir os numeros a seguir aos me- 
zes decorridos, até chegar à corres- 
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pondencia dos dias marcados de ori- 
gem para a distribuição da mesma 
Revista, 

Só desta fórma e a não sobrevir 
qualquer novo impedimento, se pode- 
ra conseguir que ela se possa ocupar, 
com a devida oportunidade, dos as- 
sumptos mais instantes sobre a espe- 
cialidade a que se dedica. 

Cremos que esta medida será favo- 
ravelmente acolhida pelos assignantes, 
anunciantes, leitores e amigos da Re- 
vísta de Turismo, visto que é a 
unica que se impõe como recurso de 
momento. De resto, este mesmo pro- 
cedimento tem sido adoptado não só 
pelas revistas portuguezas, como pe- 
las estrangeiras, principalmente fran- 
cezas e italianas. 

Isto, porém, sem espirito d'imitação... 


Õ 


TURISMO EM PORTUGAL 


UM TESTEMUNHO INSUSPEITO 


E: uma das chronicas que diaria- 
mente O Seculo insere, da au- 
toria do espirituoso e brilhante jorna- 
lista João Verdades, encontrámos a 
seguinte apreciação sobre. o turismo 
em Portugal, a qual nos permitimos 
a liberdade de transcrever: 


«Volta a falar-se muito em turismo. 
Sem duvida que pode ser, esse, um 
dos grandes elementos de prosperida- 
de do nosso paiz. Para que seja, in- 
dispensavel se torna, porém, cercar de 
confortos, completar com comodidades 
e seguranças o pitoresco natural, ful- 
cro atractivo dos forasteiros. Já eu O 
disse algures; teem-se esfalfado a pro- 
clamal-o quantos se interessam por 
estas coisas de importancia minima 
para a maior parte da gente, mas das 
quaes depende o bem geral. 

«Sem estradas, sem hoteis, não ha 
turismo de facto. E aquele com que 
vimos sonhando, não sei desde quan- 
do, pouco. exigente ao ponto de se 
contentar com o sol, os horizontes e 
as tradições nacionaes, está provado 
que não chegará nunca, Temos, pois, 
que nos preparar para o que, vindo 
cá por tudo isso, reclama mais do 
que isso. E ha que confessar, embo- 
ra com lastima, que, a não ser o que 
a natureza. nos deu, pouco mais. te- 
mos para: lhe dar, 

<Q jogo será um poderoso elemento 
subsidiario de. atracção. Sem duvida. 


Ho 


Mas proporcionar, aos que jogam, a 
sensação forte que eles procuram na 
roleta ou na banca franceza, continua 
a não bastar. Indispensável se torna 
defendel-os contra outra sensação ain- 
da mais forte, que eles não procuram. 
A de serem assaltados a uma esquina. 

«O policiamento da cidade — e refi- 
ro-me, apenas, a Lisboa — mantem-se 
irisorio. Os roubos por assalto são o 
pão nosso de cada noite e até mes- 
mo em pleno dia; a nossa educação 
social longe está de nos; libertar da 
acção de quem tenha mão em nós. 

«As “hospedarias em Hespanha — “di 
ziam os francezes do tempo da mala- 
posta — são magnificas, desde que o 
viajante leve comsigo tudo quanto 
precisa. 

“A primeira condição sermos 
um paiz de turismo é diepalermos o 
turista de trazer tudo na mala — in- 
clusivé um agente de segurança.» 


tece a te. e... 


A apreciação d'esse nosso contrade 
é um verdadeiro retrato da situação, 
que melhor não poderiamos pintar, 

E' bem triste termos de pôr em 
evidencia estas cruas verdades; e a 
este proposito, disse-nos ha tempo um 
estrangeiro — por signal bem amigo 
do nosso paiz — que nos deviamos 
abster de falarmos sobre o que: de 
mau pudesse aqui haver; tanto mais 
que, tendo a nossa Revista uma larga 
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circulação no estrangeiro, essas refe- 
rencias poderiam influir no animo dos 
que estivessem dispostos a visitar-nos. 
E' claro que não podemos deixar de 
concordar com essa maneira de vêr, 
que, de resto, se coaduna perfeita- 
mente bem com o nosso programa; 
e sob este criterio, a nossa mais acer- 
ba apreciação do que por cá existe 
de mau —e tanto é, infelizmente — 
só tem sido feita quando a conscien- 
cia nos indica que assim devemos 
proceder. Se é certo que o nosso de- 
ver patriotico nos obriga a calar cer- 
tas intimidades, outras ha, porém, que 


CANTARES, 
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o mesmo sentimento nos impele a 
criticar, por pensarmos que d'essa 
maneira melhor servimos a nossa Pa- 
tria, que muito desejamos vêr eleva- 
da, a todos os titulos, no conceito mun- 
dial. 

Por isso não nos repugna transcre- 
ver a apreciação que, sobre o turismo 
em Portugal, João Verdades fez em 
o nosso colega O Seculo. 

Oxalá ela pudesse ser considerada 
por nós como uma fantasia. 

E muito nos felicitaremos se 
ela produzir algum efeito. 
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VERSOS DE ANTONIO BOTTO q MUSICA DE NICOLAU 


D'ALBUQUERQUE 


U MA original e muito interessante 
produção artistica acaba de vir 
enriquecer o patrimonio nacional. 

— Cantares —é o titulo d'essa produ- 
ção, e é quanto basta para evocar o 
genio sentimental na cultura da Arte. 

N'ela colaboraram três pre- 
ciosos artistas: Antonio Botto, 
o mavioso e inspirado poeta 
que os nossos leitores conhe- 
cem já pelas soberbas pagi 
nas com que tem ilustrado 
esta Revista, e cujo nome está 
hoje já consagrado como o 
d'um poeta de raça, como o 
d'um artista da verdadeira 
inspiração portugueza—o que 
equivale a dizer que em ne- 
nhum ouro paiz do mundo se 
encontra espirito de mais per- 
feita harmonia, de mais genial 
inspiração. 

Nicolau d' Albuquerque é o 
sensivel interprete da alma 
luzitana, n'esses rendilhados 
trechos musicaes que dão vi- 
da, côr e luz ás delicadas 
concepções de Antonio Boto. 

Les beaux esprits se ren- 
contrent — dizem os france- 
zes, e esta phrase pode ser 
aqui aplicada com proprie- 
dade. Antonio Botto e Nico- 
lau d'Albuquerque possuem 
duas almas que se fundiram 
num conjuncto soberbamente 
artístico, perfeitamente harmo- 
nico em inspiração e genio. 

Completa a trindade o já, 
a todos os titulos, ilustre pin- 
tor Antonio Carneiro. Os seus traba- 
lhos nas doiradas paginas dos Can- 
tares são preciosas filigranas, mimos 
de Arte, felizes sonhos d'uma intuição 
inimitavel, 

Se outras obras não lhe tivessem 
marcado já um logar de destaque, a 
sua colaboração em os Cantares im- 


ILUSTRAÇÕES DE ANTONIO CARNEIRO 


punham-no como um verdadeiro ar- 
tista que é. 

Esta é — para nós — a verdadeira 
apreciação d'essa obra, que nos se- 
duziu, porque nos deixou O encanta- 
mento saboroso e perduravel d'um 


ANTONIO BOTTO 


inegualavel conjuncto seductor, porque 
dificil é reunir três artistas tão natu- 
raes, de tão egual tempera e de tão 
fina sensibilidade, como os auctores 
d'essa valiosa obra que acaba de en- 
riquecer, fulgurantemente, a arte na- 
cional. 
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MUSEUS! 


PATENTES EM LISBOA 


M seu DE ARTE ANTIGA, ás Ja- 
nelas Verdes, aberto das 11 ás 17, 
ás quintas feiras, e nos outros dias das 12 
ás 17, excepto aos sabados que está fe- 
chado, 

MUSEU ANTROPOLOGICO E GALE- 
RIA DE GEOLOGIA, Academia de Scien- 
cias, todos os dias, precedendo licença. das 
10 ús 16, excepto domingos e feriados. 

MUSEU AXQUEOLÓGICO, Largo do 
Carmo, todos os dias, 10 ás 16, $ro cada 
pessoa: bilhete de familia (cavalheiro acom- 
panhando até 6 senhoras), $20; crianças gra- 


“us, 

MUSEU DE ARTILHARIA, largo do 
mesmo nome; está patente ao publico ás 
terças, quartas e domingos, das 11 ás 16. 
Nos outros dias, à excepção das segundas 
feiras, que está fechado, apenas é franquea- 
do a estrangeiros ou pessoas munidas de 
autorização especial. 

MUSEU D'ARTE contemporanea, Edifi- 
cio da Bibliotheca Publica. 

MUSEU BORDALO PINHEIRO, Parque 
do Campo Grande (lado oriental), aberto 
aos domingos, Entrada $r10. 

MUSEU DOS COCHES. Paço de Belem, 
Aberto das 12 ás 16, excepto ás sextas. 

MUSEU COLONIAL E ETNOGRAFICO 
Sociedade de Geografia, domingos, 10 ás 16. 

MUSEU ETNOLOGICO PORTUGUEZ, 
Mosteiro dos Jeronimos, aberto ao publico 
todos os dias, inclusivé domingos, só se ex- 
ceptuando as segundas-feiras e os dias de 


gala, 

MUSEU DE HISTORIA NATURAL, 
Escola Politecnica, quintas feiras, 10 às 16, 
outros dias, licença especial. 

MUSEU NUMISMATICO, Biblioteca Pu- 
blica, todos os dias uteis, 12 às 16. 

MUSEU TIFLOLOGICO E BIBLIOTE- 
CA BRAILLE, para uso dos cegos, T. do 
Fala Só, 16, dias uteis, das 11 ás 15, com 
autorização do fundador, Branco Rodrigues. 

MUSEU DA SOCIEDADF PROTE- 
CTORA DOS ANIMAIS, rua de S. Paulo, 
55, 2º Aberto nos dias uteis, das 11 ás 15. 
Instrumentos de tortura barbaramente em- 
pregados contra os animais domesticos. 

MUSEU DE HIGIENE, rua da Cruz de 
Santa Apolonia, 25, quintas feiras, 12 ás 16, 

“MUSEU PEDAGÓGICO, Poço Novo, x, 
Escola Rodrigues Sampaio, todas as férias, 
nos meses de agosto e setembro, Nos ou- 
tros meses, com licença do director. 

MUSEU DO TESOURO DA CAPELA 
DES JOÃO BAPTISTA, na Misericordia 
ultimos domingos de cada mez, 12 ás 15,30 
outros dias, licença especial, 

MUSEU DE S. NICOLAU, aos domin- 
gos, das 13 ás 15, € em todos os outros dias 
das 10 às 14, mediante licença especal. 
Entradas gratuitas. 


Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURSMO», deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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ITALIA 
O desenvolvimento do turismo 


À isca de que a organisação da in- 
dustria: das viagens em Italia 
ha de trazer para esse paiz uma po- 
derosa fonte de muito apreciaveis re- 
ceitas, está-se ali radicando intensa- 
mente, a ponto de, por-toda a parte, 
se procurar à conjugação dos esfor- 
ços necessarios para que o seu de- 
senvolvimento se faça tão rapido 
quanto possivel. Assim, todos os mo- 
tivos que lhe servem de complemen- 
to directo e que são absolutamente 
indispensaveis a essa industria para 
com ela constituirem esse todo a que 
se chama Turismo, estão sendo es- 
tudados nos seus mais minuciosos de- 
talhes e pelos seus prismas de maior 
interesse a fim da sua acção ser cui- 
dadosamente orientada e dela resultar 
a harmonia indispensavel a uma per- 
feita captação de turistas. 


Principalmente nas provincias que. 


mais podem captivar os estrangeiros 
pelo pitoresco da sua vida íntima, 
pela originalidade das suas paisagens 
e, ainda, pelas caracteristicas que as 
possam distinguir do resto do paiz, o 
enthusiasmo pela defeza das suas 
prerogativas moraes e o interesse por 
se constituirem potencias de valor 
proprio, impondo-se ao respeito dos 
seus imais caros interesses materiaes, 
acentuam-se progressivamente, cada 
uma trabalhando por ser superior ás 
outras nas belezas artificiaes depen- 
dentes do esforço do homem, nas 
comodidades e facilidades indispensa- 
veis ao seu acesso e aos seus moti- 
vos de atracção, 

Uma d'essas províncias que mais 
tem trabalhado para esse fim é, sem 
duvida, a Veneza Giulia, talvez a 
mais risonha d'essa adoravel penin- 
sula do Mediterraneo. 

Ali ha ainda mais do que o inte- 
resse material ou de que o enthusias- 
mo impelido pela força moral; ha o 
desejo vehemente de que essa bela 
próvincia seja bem conhecida e bem 
apreciada em todas as suas belezas, 
nos seus aspectos mais proprios, uni- 
cos talvez em toda a grande nação, 
apezar da sua incomensuravel varie- 
dade, 

Por isso o renascimento do turis- 
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mo está ali atrahindo as mais prova- 
das energias, que se desenvolvem com 


extraordinario patriotismo. Os seus 


resultados constatam-se já por uma 
forma eficaz e traduzem-se em factos 
que contribuirão d'uma maneira deci- 
siva para O fim que aquela provincia 
se propõe atingir. 

Uma das primeiras medidas d'essa 
grande obra foi a Constituição, em 
Trieste, da Sociedade para o movi- 
mento de forasteiros na Venezia 
Giulia, cujos estatutos, já superior- 
mente aprovados, impõem os seguin- 
tes deveres; 

— organisação do «comité» central; 

— instituição, n'essa cidade, d'uma 


— ereação 'das relações oficines com 


o Governo e repartições publicas, as-. 
sociações 


ociações congeneres, imprensa, agen- 
cias de transportes maritimos e terres- 


tres, emfim. com todas as entidades 


cujas relações directamente interessam 
aos seus fins; 


fligirão á emigração italiana para es- 
ses paizes são de tal modo importan- 
tes, que a Italia vê nisso um pro- 
fundo abalo para a sua colonisação 
na America, que assim será atingida 
na sua integridade moral e afectada 
directamente nos seus interesses ma- 
terises, E sob este ultimo aspecto é 
que as preocupações recahem. princi- 
palmente, sabido como é que os ale- 
mães possuem recursos especiaes para 
dominarem comercialmente os merca- 
dos do mundo. 

Este é que é o principal e verda- 
deiro aspecto da questão; mas ele 
não afecta simplesmente a Italia, co- 
mo tambem as nações exportadoras 
dos productos que nos mercados sul- 
americanos encontram sempre a me- 
lhor colocação. % 

A essa concorrencia, outra terá que 
se opôr que apenas resultará em be- 
nefício para o consumidor. E este o 
que quer é “bom e barato, . 

Porém, sob o ponto de vista do tu- 
rismo, ha que ter em especial atenção 
os recursos postos em pratica pela 
Alemanha antes da guerra; recursos 
que ela agora renovará para obter de 
novo quasi que o monopolio do trans- 
porte, pelos seus vapores, da grande 
maioria dos passageiros sul-america- 
nos, pelos quaes fazia e fará espalhar 
os mais atrahentes réciames às suas 
cidades, vilas e aldeias, praias, ther- 


“ mas é estancias de cura, emfim de 


todos os motivos da sua terra que 
captavam e voltarão a atrahir o estran- 


geiro para nela deixar o seu melhor 
oiro. 
FRANÇA 


[o] turismo nas colonias 


— publicação e distribuição de guias | A acção do Touring Club de Fran- 


e livros descriptivos da região, indi- 
jo Sa escrupuloso cuidado os, 
mi os, os 


Á, erisração ração alemã para os pai- 
zes da America latina é um 


dos motivos de grandes aprehensões 
em Italia, que não vê com bons olhos 
os: projectos germanicos de proseguir, 
por uma forma intensa, no estabeleci- 
mento d'uma copiosa emigração, es- 
pecialmente. para o Brazil e Argentina. 

Se esses projectos vierem a ter uma 
rapida realidade, os prejuizos que in- 
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4 A ça não se limita simplesmente 
“ao que possa interessar o desenvolvi- 
mento do turismo. na metropole. Ela 
vae mais além — ao estahelecimento 

"das viagens pelas colonias, de que es- 

— pera tirar os melhores resultados. 

Sob esta ordem dideias, os seus 
trabalhos teem sido orientados de for- 
ma a crear uma corrente. de atracção 
para as viagens á Algéria, procurando 
estabelecer ali uma completa e. perfei- 
ta exploração da industria de turismo, 
seguindo as condições indicadas pelo 
seu programa geral, adequadas, toda- 
via, ás circumstancias que se apre- 
sentam em relação a essa província 
colonial, à sua vida e organisação so- 
cial, nos seus recursos e facilidades. 

E! assim que essa importante agre- 
misção franceza: mostra quão valioso 

é o seu concurso: na-vida social da 

grande nação, que a impõe á consi- 

deração a que tem legitimo jus. 


